
ANIMADOR(A): No Evangelho deste 

Domingo vemos que Jesus veio para 

arruinar tudo o que ameaça o humano; 

veio para demolir prisões; veio trazer 

espada e fogo para cortar e queimar 

tudo o que não é amor. A missão do 

Mestre de Nazaré se contrapõe ao 

reino dos desejos equivocados deste 

mundo, que se apoderam e devoram o 

coração da humanidade, fazendo 

resplandecer a vida em suas mais 

luminosas potencialidades.

1. CANTO INICIAL

1. Todos reunidos na casa de Deus / 

Com cantos de alegria e grande lou-

vor / Vamos celebrar os feitos do 

Senhor / E Sua bondade que nunca 

tem fim (2x)

Vamos celebrar Deus está aqui / 

Vamos celebrar Deus está aqui / 

No meio de nós (2x) / Ele está 

presente aqui

2. Quando estamos juntos unidos a Ti 

/ Para elevar a nossa oração / Um 

canto de alegria surge entre nós / Em 

adoração ao teu eterno amor

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL

PR.: De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 

santo, para que tenha piedade de 

nós, pecadores.
Silêncio Orante

1. Senhor, que viestes salvar os 

corações arrependidos

Kyrie eleison, eleison, eleison

Ó, Cristo, que viestes chamar os peca-

dores humilhados

Christe eleison, eleison, eleison

Senhor, que intercedeis por nós junto 

a Deus Pai que nos perdoa

Kyrie eleison, eleison, eleison

PR.: Deus todo-poderoso, tenha 

compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

4. GLÓRIA 

Glória a Deus nas alturas e paz na 

terra aos homens por Ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, 

nós vos bendizemos, nós vos adora-

mos, nós vos glorificamos, nós vos 

damos graças por vossa imensa gló-

ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-

nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós, que tirais o pecado do mun-

do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 

estais à direita do Pai, tende piedade 

de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 

Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na glória 

de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Concedei-nos, Senhor nosso 

Deus, adorar-vos de todo o coração, e 

amar todas as pessoas com verdadei-

ra caridade.  Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo.

AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Dt 18,15-20) 

Leitor(a): Leitura do Livro do Deu-

teronômio. 
15Moisés falou ao povo dizendo: “O 

Senhor teu Deus fará surgir para ti, da 

tua nação e do meio de teus irmãos, 

um profeta como eu: a ele deverás 
16escutar. Foi exatamente o que pedis-

te ao Senhor teu Deus, no monte 

Horeb, quando todo o povo estava 

reunido, dizendo: 'Não quero mais 

escutar a voz do Senhor meu Deus, 

nem ver este grande fogo, para não 
17acabar morrendo'. Então o Senhor 

me disse: 'Está bem o que disseram. 
18Farei surgir para eles, do meio de 

seus irmãos, um profeta semelhante 

a ti. Porei em sua boca as minhas 

palavras e ele lhes comunicará tudo o 
19que eu lhe mandar. Eu mesmo pedi-

rei contas a quem não escutar as 

minhas palavras que ele pronunciar 
20em meu nome. Mas o profeta que 

tiver a ousadia de dizer em meu nome 

alguma coisa que não lhe mandei ou 

se falar em nome de outros deuses, 

esse profeta deverá morrer'. Palavra 

do Senhor. 

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 94(95)

Refrão: Não fecheis o coração, ouvi 

hoje a voz do Senhor! 

SALMISTA: Vinde, exultemos de ale-

gria no Senhor, / aclamemos o Roche-

do que nos salva! Ao seu encontro 

caminhemos com louvores, / e com 

cantos de alegria o celebremos! 
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SALMISTA: Vinde adoremos e pros-

tremo-nos por terra, / e ajoelhemos 

ante o Deus que nos criou! Porque ele 

é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós 

somos o seu povo e seu rebanho,/ as 

ovelhas que conduz com sua mão. 

SALMISTA: Oxalá ouvísseis hoje a 

sua voz: “Não fecheis os corações 

como em Meriba,/ Como em Massa, 

no deserto, aquele dia, em que outro-

ra vossos pais me provocaram,/ ape-

sar de terem visto as minhas obras”. 

8. 2ª LEITURA (1Cor 7,32-35)

Leitor (a): Leitura da Primeira Carta 

de São Paulo aos Coríntios. 
 32Irmãos: Eu gostaria que estivésseis 

livres de preocupações. O homem não 

casado é solícito pelas coisas do Senhor 
33e procura agradar ao Senhor. O casa-

do preocupa-se com as coisas do 

mundo e procura agradar à sua mulher 
34e, assim, está dividido. Do mesmo 

modo, a mulher não casada e a jovem 

solteira têm zelo pelas coisas do Senhor 

e procuram ser santas de corpo e espíri-

to. Mas a que se casou preocupa-se 

com as coisas do mundo e procura 
35agradar ao seu marido. Digo isto para 

o vosso próprio bem e não para vos 

armar um laço. O que eu desejo é levar-

vos ao que é melhor, permanecendo 

junto ao Senhor, sem outras preocupa-

ções. Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO (Mc  4 ,16)

Refrão: Aleluia, aleluia! Aleluia, 

Aleluia!

O povo que jazia nas trevas viu brilhar 

uma luz grandiosa; / a luz despontou 

para aqueles, que jaziam nas som-

bras da morte.

10. EVANGELHO (Mc.1, 21-28)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.

AS.: Glória a vós, Senhor!
21PR.: Na cidade de Cafarnaum, num 

dia de sábado, Jesus entrou na sina-
22goga e começou a ensinar. Todos 

ficavam admirados com o seu ensina-
mento, pois ensinava como quem 
tem autoridade, não como os mestres 

23
da lei. Estava então na sinagoga um 
homem possuído por um espírito 

24mau. Ele gritou: ”Que queres de nós, 
Jesus nazareno? Vieste para nos 
destruir? Eu sei quem tu és: tu és o 

25
Santo de Deus”. Jesus o intimou: 

26
“Cala-te e sai dele!” Então o espírito 
mau sacudiu o homem com violência, 

27
deu um grande grito e saiu. E todos 
ficaram muito espantados e pergun-
tavam uns aos outros: “O que é isto? 
Um ensinamento novo dado com 
autoridade: ele manda até nos espíri-

28tos maus, e eles obedecem! ” E a 
fama de Jesus logo se espalhou por 
toda a parte, em toda a região da 
Galiléia. Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
Neste Domingo, sugerimos que a equipe 

litúrgica elabore as orações tendo pre-
sente a realidade do mundo e da própria 

comunidade.

Na celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA

PR.: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus.

(Entrega do dízimo, coleta pelos 
pobres, pela comunidade, etc. Canto:

1. A ti, meu Deus, elevo meu cora-
ção, / elevo as minhas mãos, meu 
olhar, minha voz. / A ti, meu Deus, eu 
quero oferecer / meus passos e meu 
viver, / meus caminhos, meu sofrer. 

Refrão.: A tua ternura, Senhor, vem 
me abraçar / e a tua bondade infini-
ta, me perdoar. / Vou ser o teu segui-
dor e te dar o meu coração. /  Eu 
quero sentir o calor de tuas mãos.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

PR.: Depois da Mesa da Palavra, o 

Senhor se dá a nós como alimento. 

Vamos acolhê-lo com alegria em 

nosso meio. Cantemos.
(Um Ministro Extraordinário da Eucaris-

tia deposita sobre o altar as espécies 

consagradas) A comunidade  canta:

AS.: Eu quis comer esta ceia agora,/ 

pois vou morrer, já chegou minha hora. 

Comei, tomai,/ é meu Corpo e meu 

Sangue que dou./ Vivei no amor eu 

vou preparar a ceia na casa do Pai. 

(bis)

PR.: Agradecendo vossa presença no 

meio de nós, nós vos bendizemos:

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Tendo celebrado vossa palavra 

de vida, oferecemos, agora, nossa 

fidelidade a essa mesma Palavra, 

nossa dedicação ao vosso serviço. 

Acolhei nossos dons e renovai em 

nossos corações a alegria de nossa fé.

AS.: A vós, Senhor, nossa honra, 

nosso louvor! Venha a nós vosso 

Reino de amor!

PR.: Bendito sejais, Senhor, nestes 

dons que vos oferecemos que são 

também dons de vossa bondade e de 

vosso amor por nós.

PR.: A criação inteira vos bendiz pela 

ressurreição de Jesus, que renova a 

certeza de que a morte será vencida e de 

que o Reino vai chegar a nossa terra.

PR.: Por este sinal do Corpo de vosso 

Filho, apressai a vinda de vosso Reino e 

recebei o louvor de todo o universo e 

de todas as pessoas que vos buscam.

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Que essa nossa louvação chegue 

a vós, em nome de Jesus, que nos 

ensinou a rezar:

AS.: Pai Nosso... 
*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 

que tira o pecado do mundo...

AS.: Senhor, eu não sou digno...

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 

OFERENDAS

Daqui do meu lugar, eu olho o teu 

altar, / E fico a imaginar aquele pão, 

aquela refeição. / Partiste aquele 

pão e o deste aos teus irmãos, / 

Criaste a religião do pão do céu, do 

pão que vem do céu.

Somos a Igreja do pão, do pão 

repartido e do abraço e da paz. (bis)

Daqui do meu lugar, / Eu olho o teu 

altar, / E fico a imaginar aquela paz, 

aquela comunhão, /Viveste aquela 

paz, / E a deste aos teus irmãos; /Cri-

aste a religião do pão da paz, da paz 

que vem do céu.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Para vos servir, ó Deus, deposita-

mos nossas oferendas em vosso altar; 

acolhei-as com bondade, a fim de que 

se tornem o sacramento da nossa 

salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS.: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio: Tempo Comum IV 

(Missal Romano p. 431)

PR.: Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 

graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-

poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Nascendo na condição humana, 

renovou inteiramente a humanidade. 

Sofrendo a paixão, apagou nossos 

pecados. Ressurgindo, glorioso, da 

morte, trouxe-nos a vida eterna. 

Subindo, triunfante, aos céus, abriu-

nos as portas da eternidade. E, 

enquanto esperamos a plenitude de 

vosso Reino, com os anjos e com 

todos os santos, nós vos aclamamos, 

cantando (dizendo) a uma só voz: 

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo, ó 

Deus do universo, e tudo o que crias-

tes proclama o vosso louvor,

porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso, e pela força do Espírito 

Santo, dais vida e santidade a todas 

as coisas e não cessais de reunir o 

vosso povo, para que vos ofereça em 

toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 

um sacrifício perfeito.

AS.: Santificai e reuni o vosso 

povo!

PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as oferen-

das que vos apresentamos para serem 

consagradas, a fim de que se tornem o 

Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, † 

vosso Filho e Senhor nosso, que nos 

mandou celebrar este mistério.

AS.: Santificai nossa oferenda, ó 

Senhor!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 

ele tomou o pão, deu graças e o par-

tiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 

ele tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o deu a seus 

discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!

AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 

ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-

ria do vosso Filho, da sua paixão que 

nos salva, da sua gloriosa ressurrei-

ção e da sua ascensão ao céu, e 

enquanto esperamos a sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação 

de graças este sacrifício de vida e 

santidade.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: Olhai com bondade a oferenda 

da vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-

cio que nos reconcilia convosco e

concedei que, alimentando-nos com 

o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 

sejamos repletos do Espírito Santo e 

nos tornemos em Cristo um só corpo e 

um só espírito.

AS.: Fazei de nós um só corpo e um 

só espírito!

PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 

perfeita para alcançarmos a vida eterna 

com vossos santos: a Virgem Maria, 

Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 

vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 

Santos, que não cessam de interceder 

por nós na vossa presença. 

AS.: Fazei de nós uma perfeita 

oferenda!

PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó 

Pai, que este sacrifício da nossa recon-

ciliação estenda a paz e a salvação ao 

mundo inteiro. Confirmai na fé e na 

caridade a vossa Igreja, enquanto 

caminha neste mundo: o vosso servo, 

o Papa Francisco, nosso Bispo Marco 

Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 

Marajó, nossa Igreja irmã, com os 

bispos do mundo inteiro, o clero e 

todo o povo que conquistastes.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 

Igreja!

PR.: Atendei às preces da vossa famí-

lia, que está aqui, na vossa presença. 

Reuni em vós, Pai de misericórdia, 

todos os vossos filhos e filhas disper-

sos pelo mundo inteiro.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 

filhos! 

PR.: Acolhei com bondade no vosso 

reino os nossos irmãos e irmãs que 

partiram desta vida e todos os que 

morreram na vossa amizade. Unidos 

a eles, esperamos também nós saciar-

nos eternamente da vossa glória, por 

Cristo, Senhor nosso.

AS.: A todos saciai com vossa glória!

PR.: Por ele dais ao mundo todo bem 

e toda graça.

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-

de do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre. 

AS.: Amém.
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17. RITO DA COMUNHÃO

i Senhor nos comunicou o seu Espíri-

to. Com confiança e a liberdade de 

filhos, digamos juntos:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino; seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como 

nós perdoamos a quem nos tem 

ofendido, e não nos deixeis cair 

em tentação, mas livrai-nos do 

mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-

mos sempre livres do pecado e prote-

gidos de todos os perigos, enquan-

to, vivendo a esperança, aguarda-

mos a vinda do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

PR.: Senhor Jesus Cristo, que disses-

tes aos vossos Apóstolos: eu vos 

deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 

Não olheis os nossos pecados, mas a 

fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 

segundo o vosso desejo, a paz e a 

unidade. Vós, que sois Deus, com o 

Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e a antífona da comunhão 

ficam a critério do presidente.

AS.: Cordeiro de Deus, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. Cordeiro de Deus, que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, 

dai-nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

1. Vejam: Eu andei pelas vilas / Apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu / 
Portas, eu cheguei para abri-las / Eu 
curei as feridas como nunca se viu

Por onde formos, também nós que 
brilhe a tua Luz / Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida! / Nosso 
caminho então conduz, queremos 
ser assim / Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso Sim!

2. Vejam: Fiz de novo a leitura / Das 
raízes da vida que meu Pai vê melhor / 
Luzes, acendi com brandura / Para a 
ovelha perdida não medi meu suor

3. Vejam: Procurei bem aqueles / Que 
ninguém procurava e falei de meu Pai 
/ Pobres, a esperança que é deles / Eu 
não quis ver escrava de um poder que 
retrai

4. Vejam: Semeei consciência / Nos 
caminhos do povo, pois o Pai quer 
assim / Tramas, enfrentei prepotência 
dos que temem o novo / Qual perigo 
sem fim

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Renovados pelo sacramento da 
nossa redenção, nós vos pedimos, ó 
Deus, que este alimento da salvação 
eterna nos faça progredir na verdade-
ira fé.  Por Cristo, nosso Senhor. 

AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 
para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
(Tempo comum I, Missal Romano p. 525)

PR.: Deus vos abençoe e vos guarde.

AS.: Amém!

PR.: Ele vos mostre sua face e se 

compadeça de vós.

AS.: Amém!

PR.: Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.

AS.: Amém!

PR.: Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, Pai e Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

23. CANTO FINAL

LITURGIA DA PALAVRA
31 DE JANEIRO A 6 DE FEVEREIRO

RITOS FINAIS

DOM. – 31.01.2021 – 4º Domingo 

do Tempo Comum -  Dt 18, 15-20; Sl 

94(95), 1-2.6-7.8-9(R/.8); 1Cor 7, 32-

35; Mc, 1, 21-28 – Ensinava como 

quem tem autoridade.            

2ªf – 01.02.2021 – 4ª Semana do 

Tempo Comum – Hb 11, 32-40; Sl 

30(31), 20-21.22.23.24(R/.25); Mc 5, 

1-20

3ªf – 02.02.2021 – 4ª Semana do 

Te m p o  C o m u m  –  F e s t a  d a  

Apresentação do Senhor – Ml 3, 1-4 

ou Hb 2,  14-18;  S l  23(23) ,  

7.8.9.10(R/.10b); Lc 22-40

4ªf – 03.02.2021 – 4ª Semana do 

Tempo Comum- S. Brás - Mfac. e S. 

Oscar – Mfac. – Hb 12, 4-7.11-15; Sl 

1 0 2 ( 1 0 3 ) ,  1 - 2 . 1 3 - 1 4 . 1 7 -

18a(R/.cf.17); Mc 6, 1-6

5ªf – 04.02.2021 – 4ª Semana do 

Tempo Comum – Hb 12, 18-19.21-24; 

S l  4 7 ( 4 8 ) ,  2 - 3 a . 3 b - 4 . 9 . 1 0 -

11(R/.cf.10); Mc 6, 7-13

6ªf – 05.02.21 – 4ª Semana do Tempo 

Comum – S. Águeda, memória – Hb 

13, 1-8; Sl 26(27), 1.3.5.8b-

9abc(R/.1a); Mc 6, 14-29

SÁB. 06.02.21  – 4ª Semana do Tempo 

Comum – S. Paulo Miki e comps.; 

memória – Hb 13, 15-17.20-21; Sl 

22(23), 1-3a.3b-4.5.6(R/.1); Mc 6, 30-34

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


